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CURVAS DE MUDANÇA



Sinais visíveis de mudança hoje...

... poderão ser dominantes no futuro

CURVAS DE MUDANÇA



https://cbic.org.br/wp-content/uploads/2018/05/CBIC-Habitacao_Rlatorio_Final.pdf
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“VACILO GERAL”
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“MELHOR ONDA”

Transformação

“APESAR DE VOCÊ”

CrescimentoColapso

“+ 1 DÉCADA PERDIDA”
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Tão importante quanto O QUE se produz é COMO se produz+
INOVAÇÃO deve ser CONTEXTUALIZADA, não pode ser considerada 

ISOLADAMENTE. É preciso considerar o AMBIENTE de NEGÓCIOS. +
A CAPACIDADE de GESTÃO é fundamental, para que uma 

empresa consiga realizar os BENEFÍCIOS da INOVAÇÃO+

INNOVATION PARADOX



As 3 primeiras REVOLUÇÕES INDUSTRIAIS trouxeram a MECANIZAÇÃO, a PRODUÇÃO EM MASSA, as 

LINHAS DE MONTAGEM, e a utilização da INFORMÁTICA e da ROBOTIZAÇÃO, transformando a evolução 

e a adoção da TECNOLOGIA nos principais INDUTORES do DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
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A 4ª REVOLUÇÃO INDUSTRIAL, 

também chamada de Indústria 4.0, 

terá um impacto ainda mais profundo 

na produção. Ela se caracteriza pela 

interação de um conjunto de 

tecnologias que, permitem a fusão

do mundo físico, digital e 

biológico.



As principais tecnologias que permitem a FUSÃO dos mundos FÍSICO, DIGITAL e BIOLÓGICO
são a IA, IoT, a Manufatura Aditiva, a Biologia Sintética e os Sistemas Ciber-Físicos (CPS):

TECNOLOGIAS / DRIVERS DE INOVAÇÃO

SISTEMAS CIBER-FÍSICOS

CPS

MANUFATURA ADITIVA

3D
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
APRENDIZADO DE MÁQUINA

IA

INTERNET DAS COISAS

IoT

BIOLOGIA SINTÉTICA
BIOTECNOLOGIA

SynBio

NOVOS 
MATERIAIS

NOVOS 
MATERIAIS

Blockchain

BIG DATA E 
ANALYTICS

SIMULAÇÃONUVEM
INTERNET

INDUSTRIAL
INTEGRAÇÃO 
DE SISTEMAS

AUMENTADA
REALIDADE

ROBÓTICA 
AVANÇADA

SENSORES

VEÍCULOS 
AUTÔNOMOS

ARMAZEN.
ENERGIA

MEDICINA 
DE PRECISÃO

COMPUTAÇÃO
QUÂNTICA

SMART CITIES

Embora muitas dessas inovações ainda estejam na sua infância, 
algumas já alcançaram um ponto de inflexão nos seus 

desenvolvimentos e se amplificam, se reconstroem e se fundem
através das dimensões físicas, digitais e biológicas.



Controle de QualidadeRedução de CustosMaior Produtividade Aceleração da Inovação

Fonte: Pesquisa realizada no Canadá, patrocinada e publicada pela Cisco Inc. em 2017.

60% das empresas afirmaram 
que a tecnologia digital 
contribuiu para aumentar a sua 
produtividade

• Previsão e prevenção de paradas de 
produção não-planejadas

• Otimização da efetividade de 
equipamentos e dos processos de 
manutenção

Aproximadamente 50% das 
empresas reduziram seus 
custos operacionais

• Monitoramento e controle da 
produção em tempo real

• Manutenção preditiva

• Automação e Fabricação aditiva

• Redução de consumo de energia

13% das empresas 
reconheceram a ampliação da 
sua capacidade para inovar

• Uso da fabricação aditiva

• Tecnologias para viabilização do 
trabalho colaborativo e consultoria 
remota (especialistas) 

42% das empresas 
aumentaram a qualidade total 
dos seus produtos

• Redução ou erradicação de devolução 
de produtos com controle de 
qualidade em tempo real

Principais benefícios da Indústria 4.0



PRINCIPAIS INICIATIVAS EXISTENTES

MDIC ME
ABDI

Março.2018

MCTIC

Dezembro.2017

Plano Nacional de IoT

MCTIC
BNDES

McKinsey
Fundação CPqD

Pereira Neto Macedo Advogados
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MEI / CNI
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2018





Definir e coordenar a GOVERNANÇA

Dentre as razões de existência da Câmara:

Revisar INSTRUMENTOS existentes

Identificar e estudar as BOAS PRÁTICAS

Definir e implantar um PLANO DE AÇÃO

Revisar INSTRUMENTOS existentes
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Desenvolvimento 
Tecnológico e 

Inovação

Capital 
Humano

Cadeias 
Produtivas e 

Desenvolvimento 
de Fornecedores

Regulação, 
Normalização 

Técnica e 
Infraestrutura e 
Investimentos

Proposta de Estrutura da Câmara I4.0

SEPEC (ME) e SE (MCTIC)

CONSELHO SUPERIOR
Governo, Setor Empresarial e Academia

Formular diretrizes para integração e harmonização das iniciativas para o 
desenvolvimento da Indústria 4.0 no Brasil.

Função

Apresentar soluções técnicas à Agenda da Câmara.

Função
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Proposta de Composição da Câmara I4.0
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Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação
(Coordenação: MCTIC)

Capital Humano 
(Coordenação: MCTIC)

Cadeias Produtivas e 
Desenvolvimento de 
Fornecedores 
(Coordenação: ME)

Regulação, Normalização 
Técnica e Infraestrutura e 
Investimentos
(Coordenação: ME)1 ABDI

2 ABIMAQ

3 ABINEE

4 ABIPTI

5 ANPEI

6 ANPROTEC

7 BNDES

8 CNI

9   CONFAP

10 EMBRAPII

11 FINEP

12 MCTIC

13 ME

14 P&D Brasil

15 SENAI

1 ABRUEM

2 ANDIFES

3 CAPES

4  CNI

5 CNPq

6 CONIF

7 CRUB

8 MCTIC

9 ME

10 MEC

11 SENAI

1  ABDI

2  ABIMAQ

3  ABINEE

4   ABIQUIM

5 ABIT

6 Anfavea

7 BNDES

8 CNI

9 FINEP

10 MCTIC

11 ME

12 SEBRAE

13 SENAI

1 ABII

2   ABIMAQ

3 ABINEE

4 ABNT

5 ANATEL

6 BNDES

7 BRASSCOM

8 CNI

9 CNPq

10 FINEP

11 INMETRO

12 MCTIC

13 ME

14 SinditeleBrasil

15 SOFTEX

MCTIC      ME       CNI       FINEP      CNPq      BNDES     ABDI      SEBRAE      EMBRAPII

Membros

CONSELHO SUPERIOR

16 CNPq

17 SEBRAE

18 ABStrartups

19 Abramat

20 Abisemi

12 ABDI

13 Abes

14 ABO2O

15 AEA

16 Eletros

14 Abes

15 Abiplast

16 Abisemi

17 ABStrartups

18 AEA

19 Eletros

20 Sindipeças

16 ABDI

17 Abramat

18 ABO2O

19 VDI-Brasil

20 MBC



Metas, Recomendações e Iniciativas



Metas, Recomendações e Iniciativas



Metas, Recomendações e Iniciativas



Metas, Recomendações e Iniciativas



Quais são as principais FALHAS DE MERCADO nas quais o Governo deve atuar?1
Como ter EFICIÊNCIA na implementação?2

Como garantir a COERÊNCIA entre Políticas Públicas?3
Como garantir a CONSISTÊNCIA das Políticas Públicas e sua 

PREVISIBILIDADE ao longo do tempo?4

AS 4 DIMENSÕES DAS POLÍTICAS PÚBLICAS

(racionalidade e desenho das Políticas Públicas)

(mecanismos de gestão e ajustes, adequada definição de métricas)



Definir e coordenar a Governança1
Identificar principais FALHAS de MERCADO2

Revisar INSTRUMENTOS existentes3
Identificar e estudas as BOAS PRÁTICAS4

Os 5 PASSOS para a adoção da tecnologia de 

forma COORDENADA e INTEGRADA:

Definir e implantar um PLANO DE AÇÃO5





Principais Projetos – SDIC/SI



Indústria – Principais projetos

“Simplifica”

Ex-tarifário

BIM, Portal da Construção e Código de Obras

Lei de Informática e PPB



Lei de Informática e PPB

Nova Lei de 
Informática

Adequação à OMC

Incentivo à investimentos de alto valor agregado

Priorização de P&D

Adequação do 
PPB às regras 
da OMC

Retirada dos "nested PPB“

Adequação à agilidade do ciclo tecnológico atual do setor (sistema de pontuação)

Racionalização 
e agilização 
dos processos

Reciração do GT PPB

Nova metodologia de análise de pleitos

Prazos para manifestação para o GT PPB

Criar do Grupo de Alto Nível Decisório para os casos nos quais não há consenso.



Ex-tarifário

Nova portaria

Elimina o CAEx, o GECEX e a SERFB

Concessão e indeferimento pela SECINT, após análise e recomendações da SDIC

Fim da necessidade de prorrogação (vigência das concessões em vigor e novas até 31/12/2021)

Redução do prazo das consultas públicas, de 30 para 20 dias

Adoção de novos critérios (preço e prazo) na análise



Eixo temático: construção civil

BIM

Exigência do BIM nas compras 
públicas

Estabelecimento de objetivos de 
aprendizagem

Publicação de normas técnicas, 
regulamentos, protocolos e guias

Capacitação de profissionais

Estruturação do setor público

Portal da 
Construção

Portal para obtenção do alvará de 
construção

Implantação em municípios-piloto 
(acordos de cooperação)

Portal integrado à Rede Gov.Br

Códigos de 
Obras

Publicação com boas práticas

Guia com Diretrizes Nacionais

Uso do Guia como referência no 
PMCMV

Disseminação das boas práticas e 
incentivo à adesão de municípios


